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Do mesmo modo, e no que respeita aos infindáveis dias de trabalho dos 
Açorianos, é o leitor informado de que “quase todos os locais [habitantes] 
trabalham pelo menos seis dias de longas horas, quando não é na agricultu-
ra que aí são sete dias... que as vacas não seguem calendários, nem feriados 
ou dias santos.” (2009: 86). Ainda nesta ordem de ideias, se é “devido aos 
professores que não faziam nada que o país está nesta crise”, esses mesmos 
professores terão doravante “de se matar a trabalhar para o país sair da crise.” 
(2009: 86). Prosseguindo neste contexto, confessa JC que não esteve presente 
no casamento de sua irmã, “que ia, finalmente, dar o nó com o Gil, que não 
era Grissom, como o da série CSI, antes pelo contrário.” (2009: 379). Quanto 
a Mia, terceiro grande amor de sua vida, ela “faleceu nos anos 80, JC estaria 
agora viúvo.” (2009: 257).

Parece ter soado a hora não do Juízo Final, mas de determinadas conside-
rações, porventura impertinentes, sobre o valor e a originalidade indubitáveis 
de ChrónicAçores. 

Primo: Obra de cariz autobiográfico, alternando pendularmente entre as 
memórias aconchegadas no baú (2009: 348), o autorretrato e a autoficção, ela é 
narrada não na primeira pessoa, como é sólito neste subgénero autorreferencial 
específico, mas na terceira pessoa ou, por outras palavras, numa não-pessoa 
(suporte de um discurso proferido por um eu e destinado a um tu) responsável 
pelo distanciamento algo irónico instaurado entre o Autor e o protagonista, 
entre CC e JC.

Secundo: Longe de privilegiar a narrativa retrospetivamente linear de uma 
existência em devir (e quem não desconfia da falácia dessas autobiografias 
cujo incipit é quase invariavelmente “Nasci”, nunca podendo ser o explicit 
“Morri”?), CC e JC tanto rumam a Timor e embarcam para Bragança como 
singram para a Austrália e arribam a Bali, percorrendo, desta feita, as várias 
fases da vida que, paralelamente às etapas da evolução social (os primeiros 
troleicarros que, em 1959, se estreiam no Porto, os entretenimentos dos anos 
60 - King, canasta e paciências -, o programa 23ª hora na Rádio Renascen-
ça e a TV Rural de Sousa Veloso), se fundem e confundem, voluntariamente 
convocadas e mais ou menos inconscientemente interrompidas.

Tertio: Livro do conhecimento e da cultura, ele é, inequivocamente, um 
manual de aprendizagem - “Para quem não sabe”, informa JC (2009: 185) - 
nos mais variados domínios do saber, desde a geografia e a história, passando 
pela etnografia e pela sociologia, e desembocando na tradução e na arte do 
romance, proporcionando ao leitor o aprofundamento de uma ou de outra ma-
téria precisa, deste ou daquele aspeto específico. Romance de um romancista 
de nome JC, e ao serviço do metarromance, a “circum-navegação” não deixa 
de servir os intuitos do antirromance, problematizando as fronteiras entre o 
imaginário e o real, equacionando os limites do vivido e do sonhado e questio-
nando o tradicional conceito de romanesco, que começa, de súbito, a vacilar. 
A prova é que Daniel de Sá entra, nesta “circum-navegação” inovadora, como 
personagem, a par de João que, da personagem convencional, retém apenas 
um nome fictício...

Quarto: Surge, desta feita, o conceito de “circum-navegação”, suscetível de 
ser definido, em termos geográficos e literários, como narrativa autobiográfi-
ca de viagens. Se o espaço múltiplo vai fazendo o homem ao longo dos tempos 
do Tempo, o Autor vai escrevendo o livro ao mesmo tempo que se escreve a si 
próprio e que escreve sobre o outro que ele também é... 

Tal escrita catártica (oscilando entre o passado ilusoriamente ressuscitado 
e o esboço do presente desatualizado) é regida quer pelo anelo de aprofundar o 

conhecimento do seu eu (não era “Conhece-te a ti próprio” a divisa do templo 
de Delfos?), quer pela vontade de fazer um balanço de vivências transatas, 
estabelecendo uma ponte para projetos futuros, quer pela ânsia de vencer o 
tempo e de triunfar sobre a morte...

Quinto: E que dizer, depois de conjugar o verbo circum-navegar, dos Coló-
quios da Lusofonia e dos Encontros Açorianos da Lusofonia, cujo Presidente, 
poeta da Crónica do quotidiano inútil e autor do Cancioneiro Transmontano, 
parece não ser J. Chrys Chrystello, mas JC, sequaz acirrado de uma certa 
lusofonia? 

JC, aliás, irrita-se com a insignificância portuguesa “com manias de gran-
deza, que agora se reproduz em dez campos de futebol para estarem às moscas, 
para um aeroporto faraónico sem futuro, um TGV para espanhol ver e outras 
quejandas. É esta a Lusofonia que JC não quer.” (2009: 127-128). Aguarde-
mos pacientemente o segundo volume da trilogia ChrónicAçores para podermos 
desvendar este enigma policial: No ‘rasto’ de JC...

Maria do Rosário Girão Ribeiro dos Santos, Fumane (moriente die), 6 de 
agosto de 2009
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Ex-presidente da autarquia de Vila do Corvo escreve 
sobre a Fé no Divino

O antigo Presidente da Câmara do 
Corvo, Fernando Pimentel, acaba de 
publicar um livro onde aborda a de-
voção e os diferentes rituais em torno 
do Espírito Santo nos Açores. É o sé-
timo livro da autoria do ex-Presidente 
da autarquia de Vila do Corvo.

A apresentação da obra esteve a 
cargo de D. Armando Esteves Do-
mingues, Bispo de Angra e decorreu 
no salão nobre da Câmara Municipal 

do Corvo.
Intitulado “Divino Espírito San-

to, um mundo de fé, de alegria e de 
partilha” o livro conta ao longo das 
suas 275 páginas a “imensa fé que os 
açorianos, residentes e da diáspora 
nutrem pelo Divino”.

Segundo um nota enviada ao Igre-
ja Açores, o autor considera que este 
livro, com prefácio do cónego Hélder 
Fonseca Mendes, ex-vigário geral da 

diocese e especialista no Culto do 
Divino Espírito Santo, pretende “de-
monstrar além da fé comum a todos, 
as diferenças de vivência de ilha para 
ilha, algumas vezes mesmo dentro 
da própria ilha e de país para país”, 
procurando “transmitir o mais por-
menorizadamente  as origens deste 
culto, as tradições e as festividades 
que actualmente se promovem”.

O livro, que tem muitas fotole-

gendas, destaca ainda a forma como 
este culto persiste no arquipélago e 
em todos os lugares onde residem 
açorianos.

Fernando Pimentel foi Presiden-
te da Câmara do Corvo entre 2005 e 
2009 e o seu último livro, publicado 
no ano passado, intitula-se “Memó-
rias fotográficas da ilha do Corvo” e 
retrata a vida dos corvinos no século 
XX.


